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A QPrO1ICI•I) E 0 !1(i1•UNI governo corno :, lé 
larga Ilos seus 
mais a s,rlpicará. 

Perante a lição tremenda e Os cães lateur e 
edificador.► que o griverno actual passa. 
vem dando, na n,oralissinrt a 
dministração que exorte a dentrra 
do mais strtcto regimes consti-
lucicnal, desénbesta a opposi  
ção regeneradora, as suas furtas 0 nosso collega (10 o Correìt, 
mais assanhadas, inventando ou da Noi!e= (lavam ante-hontem a 
iludindo e, a maior parte (ias seguinte, que +4cltatnos opportu-
vezes, penun)brando as sombras no revistar: 
da insidia nas longas tiradas 
das suas gazetas. 

`Cudo se comprehenlle. 0 go-
verno actual, composto de ho-
mens de provado patriotismo, 
de irrdividualii.lades tias mais 
respeit:iveis do nosso in cio po-
litico, sio sagrado respeito pela 
lei e pelas praxes constituc►o-
naes, de que nunca se arredou 
um apiee, vPm demonstrando, 
na sua (urina de esertipnlosa a-
dministração, que não é preciso 
protahir os preceitos ( la rei, es-
pezinhar as disposições liberaes 
do nosso codit;o ft►n.lamental, 
.para accentuav preponderancia 
politica e, sobre tudo, para acu -
ror e fomentar o complexo des-
envolvimento da vida nacional. 

Subindo ao po(ler u'utna pha-
se dolorosa o erriça(1,1 tiaà maís 
penosas diflieuldades, creadas 
tinias c exacerbadas todas pelo 
desatino d'um governo que, du• 
cante todo o seu consulado, na-
da niais fez que tripudiar lou-
curas e operar esbanjamentos ca-
pitaes, teta conseguido, não 
Iransviando t)unca os caminhos 
legaes, restaurar o credito do 
paiz e realisar economias, alem 
das medidas de fomento publico 
que muito hão de fructificar a 
bem do estado financeiro e eco-
nomico do paiz, levado pelos ho-
mens 4 regeneração á damni6- 
,cadora crise que ora se veie 

dissipando. 
Sem dictaduras e sem medi-

4as vexatorias, Jdando represen-
tação a-todos e a todos ouvindo 
e explicando os seus actos, o 
governo vem preparando nm [ti-
juro mais consola dor e prospe-
ro, para este paiz que, quasi 
sempre, sob o dominio treslou-
cado da regeneração, a elle deve 
o doloroso e gravissimo estado 

a que chegou. 
por isso elle tem a seu lado 

a coróa .e o povo, gola da .con, 
fiança geral e eis, porque, as 
gazetas da reg,enera.ção esvur-
maram desesi,eradas os seus lia-

bituaes improperios. 
Não lhes contém as siuipa-

ihias que o governo sabe tarear 
pelo zel.aso estrupido de sua ad-
ministração e por isso vociferam, 
,como esfaimadas que ha muito 
deixassem a téta uberrimad'on-
de surgiam todas as conveniend 
,cias que lhes. appeteciam. 

Deix,i1.^ porem, Goritintle 0 

aqui, ,lue a 
iuimirios j:í 

caravana 

«'fendo alguns collog:rs refe-
rido, con) por►aennres, ao quo 
se passou na ultima reunião da 
cone;r)issão parlamentar para 
apreciar os contractos celebra-
dos pelo ministerio das obras 
publicas nos ultimos doze ai'-
nos, quando ali se discutiu a 
proposta para se requisitarem 
todos os contractos de 1$97, 
ainda não alaiysados pela com-
ii)issão, devemos dizer que efTc-
ctivamenle alguns dos vogaes se 
pronnuciaram contra a ideia da 
cominissã o observar e dar pare-
cer sobre o contrazto da con-
cess4o da Q amusca e todos os 
quC, como este, tivessem sido 
apreciadas pela cavara e saric-
cionados pelo seu voto, por isso 
[tl {t`_ nnie•ttdiarrt, [tUe • I)rOCed Cí`)í•t{ 

assim, a commissao exorbitava 
tios poderes que a camara lh) 
tinha delegado. Desde, porém,' 
que essa opinião podia ser to-
maria como manifestação de re-
ceio de que esse contracto fosse 
mtu(ìatnente aualy ado, e en-
tendendo que ninguein poderia 
lucrar que mais uma vez tornas-
se vulto qualquer susp•ição ri-te-
nos honrosa, transigiam ao pot)-
to de, auctorisar com o seu voto 
o pedido de remessa do referido 
contracto e dos similares. 

ref.ectiiiamenle o formularam, e 
tião ti•.,erain uma palavra de, re• i 
plica á ris posta que Ihes déinos. 
(_) que preteq;hl1 agora? Alue 
fui esterif e improductiva a obra 
iniciada pelo partido progressis-
ta s uiva obra de, verdadeira res-
tauração no quo respeita a lega-
lidade constitucional, quc por 
tat?tos e lato repetidos desatinos 
fora violontatnente e arbitraria-
mente subvertida pela nefasta 
dietadura regeneradora2 

Pretendem que o actual go-
verno resolva, por um simples 
ir açu de perina, de um dia para 
outro, tantos, e tão cou)plexos 
problemas que nos assoberbarn e 
que o seu antecessor tão crimi-• 
nosamer.te puzera de parte para 
tratar sócnente dos seus interes-
ses partidarios, e que chigou are 
a complicar por diversas formas 
quando tinha por dever acudir 
com providencias tendentes a fa-
cilitar a sua solução? 

Toem os povos os governos 
qqe rinerecem? {Perfeitamente de 
accordo. Fim' da sabederia das 
nações esta vertiadc. Não é po-
rém para ser considerada só-
mente pelos pai titios que go-
vernarn. Deve sel-o tarnbern, e 
muito, pelos que formam oppo-
siçao e souretuuo noa CaJ LAUVJ 

l).nde et, . faz liai, oiti Vias, I caínho, do espadeiro e cio vi-
esçreri- a para que ore não U's.-
5e imposta qualquer. multae, --
sahiu — e para tine it,e 1);'-10  fosse 
impossivel qualquer rnnitav—. 
Ora'eu teria deixado, corrcrm,un-
do este qui pro qr}o se elle :;c 
me n to apresentasse em divorcio 
descarado corri o Lom senso. Foi 
pena não ter apostado, porque, 
a estas horas, tinha ganho a 
aposta. 

Não Ihes dou hoje, ca.mo pro-
metti, a receita., suo uso, tia 
calda bortf atleta, por que o n)i!- 
(]lu fez tregoas cotnnosco, e aço-
ra o que convirá faz(,,,-, a quem 
sulfatóu, é esgarrar a vinha 
tirando-lhe a folha •elha,comQ, 
ha asnos, sQ, não via, e ir che-
gando com um pouco de enfio• 
fre, muito de leve, muito a fu-
gir, ao cacho, principalmente 
ao mourisca e ao tinto, por que 
o oiditalya, em estado de retira-
da,depois de uma batalha inten-
sa e cie fogo serrado, vae appa-
recendo aqui e ali manife,tan-
do-se n'aquellas quali(lades de 
vides, escolhen4o, de preferen-
cia, o mourisco par,) se vingar 
da guerra, que Ilie ternos feito; 
e o senhor comriiercio vae feito 
som aguella rpo1estia d t vinha_ P 
, — itia-a, Por mio tez lio Pnxo 

que obet!eceiti a or anisações fre um genero (Ia mais gauan- ordena o seu estabelecimento 
políticas tt)edernas. F a que pio ciosa rxj)joracao, para o que os de banhos. Tara attestar da Su- 
posito vem esta sentença na hy- vitícultores tem de chamar a m perio:'idade d'ayuella• .termas 
pothese que serve de pratica ás tenção de quem pode intervir está o nr'sso dilecto amigo Joa-
invectivas dov patriotas`:' neste geperó de exploração pie- gt)i'n 1,!,ite, que, depois de 
t confiança da opinião pu- judicial aos interesses do paiz, ter usado ? e frequentado, de; 

blica não se importa com os ou, então, formar-se uma coope. diversas agp"-S de caldas, só ais 
nossos governos? A das maio- cativa, ou associação de lavra- veio achar remedio para o seu 
rias parlamentares nunca foi to- (fores, mandando- vir o genero velho sotIrimento, que me paro- 
mada a serio" A quem o esta- de coi'la propria, e vendendo-se, ce estar dominado por completo. 
mos ouvindo? E em que olie- ou fornecendo-se aoconsumidor, E caso pwra repetir-se-lhe o afo- 
rem que o goVerno de Sua Ma- pelo custo e preço por que ficar, rismo— quein te vire, e gmni te 
Festade se apoie para cumprir a sem lucros, que não sejam o vé! 
sua missão, aquelles censores fornPçirvents• do genero aos com -3á retiro.? para Praga a faz 

_ que andavam sempre a procla- batrites da terrive! molestia.Ahi milia do meu borr, amigo I'ran-
o OUE QUER A OPFOSIÇAO? rnar ,com tanta razão e justiça fica o alvitre, que desen olvere- cisco -Ferreira Carmo, e, parta 

que as instituições vi ventes são n)os, e em que insistiremos a Goios,as farrtlias Pereira Peixo 
Chegamos ás vezes a não corri- o regimeri mais ttlequa(:o para seu tempo. Os viticultores foram toe Serra. 

pretender algas, dos nossos o bom •,overno do nosso pa iz? barbarainente, deixem-me di- Boas noites. 
collegas da opposição. 0 que é uereta outras normas const1 
que protendern os patriotas? zer-Ihes assim, explorados Pste P,aucracio. 

tucronaes para promover a file- atino, e do enodo mais repu- 
Naes são as inclicaÇões consti.- lhoria da nossa situarão olitica R p paate; convim levantar a Inça rrinffau aia 
tucionaes em que se fundam p«- e para a restaurar,,ão das nossas , ( fazer ent••r no eixo um ruo- 

ra apontarem ao ministerio o forças economicas? -Porque não tor, que descarrilou. No ;arde do dia 3 do mez 
caminho da demissão? iá disse- atten(lem á voz (ia razão que 
tens noto (lia ao orgão elo par- rt Bista, por hoje, de videiras findo passou por sobre a cidadè 

!lies dirja filais sei urainen•e paira sie não to,roay massadar. de Nova Goa e suas immedia-
tido regenera(ior que o gabinete qual é o rumo o qual a missão E' verdade! Leint)rart)-se de ções, um, violento e ínesperádo 
progressista não é desses que, especial que pertencem ás oP eu lhes ter dito daqui, qae tufão. 
por c•m•nodidade propila e t )osições, sobreiudo se a opinião [ _ q(Iandc• çhegassemos a julho e às noticias offici es recebidas 
ra a satisl•zção ,e ruins paixgeS ) ublica e as 13),11 Ias não s2o 0 
de urna politiquice mcsc uinlia, I ao agonio haveriam dez lil;ras e no ministerio da roarinlia, di-

I l 1 etenteuto bastante e unico, co- não haveria uma pipa de vinho zem que a exlraordiparia venta-
encontram processos apropria- mo Ihes parece, para a Q; róa bom para con)prar com cilas? nía causou grantjcs estrabos nos 
dos para açambarcarem as nas e os gvverrios da sua confiança , 
tas do oder, e )ara gerirem z Pois, meus amigos, 4 jul()o edi#jcio5 publicos e particulares, 

p 1 ajuizarem das necessidades da  d'aGui a terna hora, e o bem como nas t;ruprredades rus- 
torto e ;+ direito, os ne,,ocios governança publica? principia tiras. Calcula o sr. governador 
publicos, como vimos exhnbe- resto do vinho. que por aqui f;-
rantemeute no consulado que --   euu, já custa 1t8 e 49 mil reis, ,tral ela índia em vinte mil ru-
precedeu a atinai situação. para quem o quer- e, em menos pias a despreza que será neces 

I+'oi'um raciocínio desgraçado CARTAS ® ALDEIA ele quinze dias, não sei sie reis sano fazer para occorrer ás re-
50:000 chegarão para se ad- püraçües nos edifícios publicos. 

esse dilemma que nos vinham j•alle de •arrcel 30 de Junho t , 
apontando, e que, em vez de in quirir uma pipa ue vinho bom# 
commodar o governo, foi ferir Pois, meus amigos, nern en- rilhem aonde vae chegando esta 
de r^coe!)+.te os pranr ;os que,tr - , tenderam, nem advinharain. nossa cer vej.t do borraçal, do 

nhão!! ,Mandar vir videiras de. 
fófa!'Pai•a que? Cultivemos as 
nossas, e cultivemol-as hem; por 
que . nern podemos, nern de` erros 
quere, mais; é já muito, ó ex-
tiw{•rdinariro; mal, vão se des-
enaana .10 (rue, a inelhor bebi-
da, que ha n'este mundo, é o vi-
n110 ver(t•; deixem-no fazer-se 
beri) co►;hecido e bem provado, 
e verão aonde,isto vae ter. 
-Só Itonien) foi, que eu tive 

occasiãa de i;- no Eirogo abraçar. 
o Meu velho e querido amigo 
cortmendador ,Joaquim Leite; 
ali encontrei tarribern o meu es- 
titu::vel patriciu e collPga Silva 
LSt-nVes; escuso dizer-lhes que, 
com tüo arnaveI coq•panhia o 
tempo currr seul ileso nem me-
dida; (In indo enleei em casa era at 
yuasi tileia uçite. Ay M'•nhã lá 
volto, e conto cQ11) encontrai-os 
ainda, na cama. 

Ha dot)s amos, que eu n-ão 
tinha ido ao L•'iro(,o. Achei ali 
muitos melhoramentos, que si-
gni5cam, (10 mQdo mais eloquen-
te, a muita vontade acornpanlia- 
da por ti cortejo de enor-
mes sacr•irici-̂ • 'do ineu ) pi, ela-

vel amuo C1)1,yso"o;)0 Correia, 

(jue está elevando á cathecori ,•e 
1 l' Ulli11 - C•t.!174•A uc til ni • n b 



O COMMER.CIO TOE BARQELLOS 

SCIEN GIAS P, LETTRAS 

)a 

­. ç I B 5;6ta•v• 

(FR.kC, NT0) 

A' noite, minha mãe, ao berço placido, 
Onde eu dormir o somho de innocente, 
Vinha embalar-me ao som de meigas trovas 
Duma tristeza infinda. Que saudades 
D'aquellas notas, mãe, d'aquellescanticos 
Com que tu me ensinaste a amar as dores. 

Mais tarde, á beira do arrozal ondeante, 
Ias sentar-te á sombra da palmeara, 
i11e1_ancolica e triste, e eu pequenina 
Ja alegre brincar no teu regato, 
Pedindo me cantasses essas trovas 
Com que me acalentavas no meu berço. 

Era colnnosco a minha irmã querida, 
Dos meus brinquedos companheira unica, 
Como ella te escutava! aquelles olhos 
Azues, conto a amplidão do céo profundo, 
Brilhavam, á expressão de cadanota 
D'aquelles cantos tristes e - saudosos, 
Duma oriental e langue melodia. 

Rosa de neve, esplendida creança, 
Loira visão que a mente iuda me sonha! 

Hoje tudo se foi: irmã, esp'ranças, 
Planos que a mente no porvir traçara! 
E tu, é mãe, auzente dos meus olhos, 
Nem me deixas ouvira doce musica 
Da tua voz cariciosa e triste. 

Porém ás vezes nos meus sonhos lembra-me 
De tudo que foi meu e me negaram, 
E essas eancões tão doces, tão sentidas, 
Oiço-as ainda, e choro ele saudade! 

CtrstsTov Ão 

A RAZAO 

r•r • 

ÀYREn. 

Ergui o meu olhar cançado e pesaroso 
vara a amplidão do espaço immenso e luminoso 

A procurar um Deus; 
Iiiierro Liei o sol, a estrella vespertina, 
A lua scintillante, alvíssima, arneutina, 

Uu.7 VVVJ. — 

E a lua, a estrella, o sol, os céos, o espaço... tudo 
Yum coro silencioso, indelinivel, mudo 

Age respondeu então: 
Se queres ver o Deus immenso, extraordinario, 

Abre, Lambem, poeta, ò doiJo visionario, 
Os olhos da razão!, 

Gosta 41c97-C. 

A Ti 

Eu que adoro o, frescor das alvoradas 
e gC,ero o volitar das mariposas; 
que me encantam as noites luminosas 
e o ciciar das brisas perfutradas; 

que me inebriam as ondas vaporosas 
da luz a rir em francas gargalhadas; 
que me enlevam as ledas serenadas, 
no suspirar das notas amorosas; 

que .iffago o sonho a reprismar chimeras 
e só vejo manhã de primaveras 
nos meigos olhos com ris amor... 

Quem havia de amar, senão a ti, 
oh casta e pura e deslumbrante Uri 
visão celeste de eternal frescor?! 

SILENO StarE.No. 

PUBLICAÇÓ ES 

Hygiene —A escolha d`unra ca a 
de carpo—Vais alguns dias e co-
meçará a villeoiatt)ra dos que, no 
tempo calido, precuram na fres. 
quidão da relva dos prado, no 
silencio e sort►bra dos bosques, 
refugio contra o sol ardente do 
estio. E' pois propicia a occasião 
de lembrarmos que todos devem 
ter conhecimento cie unias peque-
nas noções de hygiene, descuradas 
pela maioria dos que.viajarn, mui-
tas voem cquy gra , e prEjtlsc, cie 

mentos historìcos, 3larinha (Utis-
trad;,), Cultos e ritos paó;ãc,s, 

Ar-Agricultura, Thearro, 

Biologia, Lisboa Velha (illustra(,la), 
Beli;;iao e moral, Medicina pratica, 
Cçne,,etiea, Proas litterarias, Os 
grandes incer:dios, Contos o no-
vellas, Teratologia, [,cgislação, Lit-
teratura. Aneduclas, etc. etC. 

Assigua-se para esta interessar 
te publicação na rua do Diariu cte 
Noticias, i)3, Lisboa e o seu custo 
é unicamente de 800 reis por an-
no. E' a publicação mais barata 
que tem saido dos prelos naciu-
naes e recammerdA-a aos no>'sos 
leitores- é um dever que cun►pri-
tnos gostosamente. 

sautle e sempre com a imperdoa-
v,a confiança que Ibes mi;rece o 
agi• pcu•o dos campos t-,,0 mau e 
traiçoeiro como o das ci,lades, se 
á pua escolha não presidir um es-
crupuloso cuidado. 

1,, d'esso momentoso assampto 
que a importante revisla a Eny-
clopedia (Ias Familiar» se occupa 
largamente no seu ultimo numero 
na secção subordinaria ã epigraphe 
qut-, encima esta pequena noticia. 

Insere mais as seguintes secções: 

DIA A Dik 
Fazem annos: 

Amanhã—c, sr. Francisco Fia 
lippe de Sousa da Silva Alcofo-
rado. 

Dia 5 --a sr.a D, Adelaide de 
Vasconcellos Ferraz. 
Ua 6 —a menina Emma de 

Azevedo. 
Dia 8—as sr." D. Julia Gui-

marães e D. Elisa Loureiro e 
Castro. 

Dia g --o sr, Lourença da 
Cunha Velho. 

i 

Parte amanhã para Vidago o 
nosso presado subscriptor rev.' 
sr. Manoel Rodrigues, digno ab-
bade de Perelhal. 

Tem passado algum tanto i.n- 
commodado de satide o sr. Joa-
quim de Faria Machado, di-no 
gerente do Banco de Barcellos. 
Desejamos as suas melhoras. 

-f-
Veio a 13arcellos o sr. dr. 

1. 
Eduardo de Jesus TeiN.eira, di-
gno cirurgião de brigada. 

Acha-se entre nós o sr. Ma-
noel Vieira Borges, nosso ami-
go e importante industrial. 

Teve o seu hena a SnnrPstrr-
a ao a luz uma menina, a espo-

sa do nosso presado amigo sr. 
Joaquim Vinagre, acreditado 
negociante d'esta prata. 

As nossas felicitacõés. 

Na ultima quarta-feira seguiu 
para a Guarda, a fim de restabe-
lecer-se do grave incommodo de 
saude chie lia tempos o acom-
metteu, o nosso presado amigo 
e dedicado corre)igionario sr. 
Domingos José Alves, conceitua-
do commerciante desta praça. 
Que o nosso imi:,,o regresse 

dentro em r•reve completamente 
restabelecido, são os nossos mais 
vehementes desejos. 

Retirou d'esta villa o sr. Luiz 
Lereno, estimavel mancebo e 
distincto quartanista de direito 
que ha algum tempo se achava 
hospedado em casa do sr. dr. 
Fernandes Braga, meretissimo 
juiz de direito nesta comarca, 

De Vizelia, onde se enzontrava 
ha alguns dias a uso de banhos, 
chegou hontem a esta vila o 
nosso presado amigo sr. Carlos 
Machado Pacs, da illustre Casa 
da Fervença. 
O nosso .amigo volta amanhã 

para aquelia estancia a continuar 
com o seu tratamento. 

1luito desejamos que no re-
gresso venha completamente res-
tabelecido dos seus incommodos 
rheumaticos que tanto o teem 
apoquentado. 

e¢aass¢, 

PELA. SEMANA 

Mane gettee• a opi)osii-
j çao?—Pertence ao no:,0 illus. 
trado collega tio nCorreio da \oi-

i t,;» o al•tigo t;ee, sob a mesma 
Historia cie Inglaterra, Bibliogra- 1 epigraphe, damos na primeira pa-
piliá (i!•:t~Strfala¡, Pcesia. Apenta-' gte, 

uaxnda cios no»2Jie1i ,os 
E'o1&iatac•sos de v attnnaIR-
cão---1';,ra agradecer• á Associa-
ção dos Bombeiros \'nluntarios, 
d'esta villa, a maneira como a meS3-
[na corperaçãó a acolheu, na snN 
passagem por esta villa, no pe-
uultimu dntxlin•o, na id, par;t as 
festas de B,irr;elliuhos e tio i-,,,-
gresso das mesmas, veio a b,nd,, 
dos Bombeiros Voluntari,,s dto pa-
malicão a esta villa, na passada 4.' 
feira, acompanhada por grande nu-
mevo dos seus admiradoras. 
A excellente b:lr,da dct„ ,i, de 

se d:riáir á casa dos v(ilunt trios 
barcellenses, aonde foi r,;cebida 
pela direc.çã.) da assoaaça !, com-
mandante e bastantes praç.)s e as-
sociados, t isilou as rena çCi:a d-,s 
periodicos lucaes, ceja visita, pele 
parte que n cabe, aqui i enista-
mus corn o nossa ageadeciu<eutn, 
como {" í;U tes!emtltlllamos a seo 

abai:sado regente. 
A' tarde, das 3 á> S, subir In 

coreto do j,rdim publico, urdi; se 
fez lo-o urna arando concorroncia, 
e tev,n a DerrUleza dts n)iinost-ar os 
bar,'eilen-es cole) a a-secii â , de 
lindissimas peças do seu ►astu re 
portorio, 

Bareelleuses e b:rrecilinens^s to-
dos escutaram cum agrado e api -
ciararri muito a di,t,ncta hmitL), 
ainda mestra,) os que i,ã-! virar, 
trem e desapprovararr u proeedi-
incnto da ;numa banda, 1):n' oc-
ca.,rito das brilhantes fe-t s (1:+ 
Bareellirhos, em cuja que,15o nã.) 
etnittin►os neul querem os einittir 
aflui opinião, re,llcitandn a ae to-
dus os que a <;st:eba mant ,•r ir) li-
[iba detid,, de bua !-doação e te-
aldade de c]iscussãc!. 

A' noite no hotel Boriz f,,i off — 
recido á es,;elierte bano -), por urna 
comm'ssão de fanlalicen>es, um 
abundante e bem :ervidu baCque-
te de ;i0 talhert's, para q,re re;:e-
bein05 nin amayel coWile, (1ut 
n5u pudemos aceeitar, ct►as que 
pente+iradamente agradic•n]o:. 

Corca d:•, 1 i,ort da matlru2ada 
relirarsrn os estiir,avei: 
det.ols de se hìvert'cn trocad„ 
muitas expres 0!s dd s1"tirtl•lhi:+ 
e"aftciçau. 

••esat.se•—•ntiarnol-;!, mu 
;(.'r1 dos a,is rl „ J> 11$ presadus aiw-

;us Joa,1 a [1,i,, iro 
C„elho, distincto adin•{du e lato<-
tre deputado d-i nação, Albano 
Coelho, ìllustra,l'a redact ,•r' dê) nu.-
so e>11111;1Ju laia ¢ G unlnsr- 
ci , do :Alinho» e t;ar„lulu Coelho. 
d ,n,i escrivão d,• du'eit„ no Pnrtu, 
].elo fallrcln,entu di! seu I'ac o sr. 
Jucé J•aquìm Ribcir,o Coelho. 

.•ssc> CkC1âo Xae Me-tt —Em 
casa do sr. vtsco:,d,• dn C1•lello. 
►'cuni,'aril-se Os fa,'tc:t:,tiv„s d'e•te 
di•iriCo, proredt,ncl,, :í eleiçã : da 
nova asmh ieçãu de cl)- se. lku u 
seguinte resulta(] . 

Presidente, viscnnd,l dn C:)stel-
to; vice-pre,idenle, dr. ; ntoni,i 
Casimiro da Cruz"-
cretar•n dr. 
zella; 2.° secretaria, dr. Uiv-s.— 
d 1s Sa ,)tos Bra-a; lhe,-oure,n t1 r. 
L ,ssa de 
vos, drs. :\ nlun,o J ,>i Gor,ç.aives, 
de An]art—; \ nl,r,in Bodrt;ucs 
B,irbosa, &, \' il(a Verde; Jlartins 
Luna, de Bjrceï.os; p,,dro p,:rec-
ra, da Guimarãe-; Adulpho :liaria 
Barbosa, d,; Cclurico dc Ba.to; 
supplente>, dr s. J:iagnim de Ma-

, 1) • tnín";oJ J !- e •Soard,, 

Francisco Baptist., da Silva, C11,-
tudio da Cuncei:15o finto e Gas-
par Fernando de ll cotio. 

%. ela€stáo —C , u)o tinhamos no. 
ticiado, ainda em a noite de 28 e 
de 2J se fest,,jou n Santo Percur 
sor, no Campo de S. 
U festival nnrturnr) foi bastante 

apreciavel p,'lo 1)cin ( 11;1,0,10 dos 
illum;raçúe.s. 

Al;urnas casas d'agnelle campo 
illu[rlinaram as soa, fachada . 

focou a banda barcellense, 

3Rºs§sta --Foi ba•,tant,; t:oncorri-
da a que se resnu, hIntem, na 
egreja dos Terceiros, sofïragando 
a alma da sr." D. Baibina .\ o unta 
Pereira cie ('.: v ( lie 11 

te—Ante homem mor-o sor. Joa-
q+fim Campello, `?.Q sargento do 
?.° batalbïrn d'infanteria 20, em 
goro de licri,ca, estando corn va-
rias pes,n-s oa propriedade de 
seu cnuhado e nosso a:niáo sr. 
Manoel Moios ele t)aula, pegou 
em uma que lá encon-
tr•„rt e gran ,lu extrahia o!1 anedia 
1319 em,luc.ho corn carga dc chum• 
b,,, tevt n desr osto de t,'1 incec-
diar su-lava o cartucho inesper da-
Invote, indo a carga bat,w tio pei-
to dn rl]cn„r Jo5io, ele 12 annos, 
fìlhu d,; Jo-e •. 1':reira,cie Barcelh-
lìhi)•, 1'?srtland,) •e•t►Idamr;IltC 3 

n►ortt ela irlf,aiz crea0ça. 
U anctur da iuvuluntaria morte 

o todas as pessc a, prc,ent1­, en-
tre as quacs wo irmao da vieti-
MA ficaram, c!1írlo e, natur;il, con - 

-t=;raadissim.ls. 
0 cadavt-1• tu1 r«110 i,;o para o 

hnspita!, e o caso ¡ ,articip;telu,bor) 
tem, an digno ettnlmand:ulte do 
batalho, proceden:lu•se log , á att-
topsia e st•,,uindu-se os toais ttat-
nr ,i iC•at•s. 

1.9in1'nta ì,: a 
creerç.:l e ;, d,,<g„<to p„rgoe pas-
s ,il o >r. cm,11pelhi, (loe é dt,tado 
de terna > entimet;lus, 

•ecttcsÃrr¢•t1 — \, sP,;unda-
frira passa,la fAleceu em Barc•eili-
nhus a si.' 1). Adelaide tias Do-
res Ferreira Kistur, tulel.ida do 
Sr. jo-é Alves de pari.,, nosso 
a,nigo e intclliº.•n1e pllarm:)ceu, 
tico. 

As m.s<as condolencies. 
—Au Ir.) zwlal tia 'iliscricordia, 

ti r„u +. r1,1 lr►a,lrugr(la da 
terça feira, u Sr. Url;ano José dos 
3an:u-, bal beiro c bombeiro vo-
luntari+,. 

r e rnu ,li sue-
cumbiu ú,mila le,ilo cardi.lca o 
s:'. Julio :\ 1fonsi) D_,:, mestre a!-
(;,,ate. 

:tos dorid „s o nossi, pc-ante. 
6D D4 nic—Foi odiado para lio, 

j.• o '11 auti , pi"":)ic qu : e>lava 
pr. j - etadu reeh.ar->e, rn alto da 
t r,lryueira, erra a passada quarta-

Ira. 

infelicid -1,le da 

D"e-te aprazivrl pa-.aten)po é 
p I)motnr' o arupU de ra-

pazes qut: cunstltuem a tuna bar- 
t:eliens(;. 

SZisei•iicol-S1ia—4,.o111 a pcim. 

1.a do, aunou auteri,ne>, f,•-,ttJ3r, 
,anta ria eg,reja da 

ali" ricurd;a, no dia 10 du corren-
le r►rz. 

ti esse dia :orá franqueado ao 
pub!iCO o edlti•i,) do hosptlal o 
a:••I,) de Iuvalidus e re,;,ectica; 
derendt,ncias, lwer!i0 ã tarde o 
(:,tstui;)ad,o passeio á espl.-,ndida 
cerc•1, onde tucatá uma batida de 
IrU•iÇ3. 

am.aº•tacho de #3estis— 
Vcraì•a-,e > h,,je, Ira (; rela tia 
C ) Ile`'rada, uma ì:npul ta:ite so-
lenlni;Jadu ecn h•,nia do SS. Cura- 
çao dc! Jesus, a qual constará de 
curnmunhá.a -t!ral, inissa soh-mnu 
ás 11 tenras da manha, e•p:)siçì,, 
d) SS. S.,rranlento, sermã , por 
um dos p,idres da C:,nit:ar,hia de 
L; su,, '['e-1) um e encerraç;)o. 

,reis mnsiei de rua pela hand3 

dos Voluntar•ius. 
`tr ea•a.a Eì:lã•ceillC'•.•• — Esta 

tJlllu;U gt'rpU m[I31Cai leï -5e, ni 

ti!tima gn:nta feic'a, urna doce e 
,ug;;estiva seronata. tiro cheia da 
ir[[])() e, pue ,ia como a furnlo•,a 
noil,; a (, i,' 11r,ndat a a suave ti-
braçã ) das su is notas de;iciosas. 

0,le t,,rn,,inos a fruir 
O enCalliO t(ne nuS pet'II1 ,llitl. 

•e • Qì• ztlta+tle—DecurrNu com 
todo u b.11t►anii,mo a annuniad4 
fasta etn S. Paio riu Garvallial. 
0 arraial muito) vistusu, ontlo 

tocaram as duas bandas desta vil. 
1:1, f,!i altamente concorrido, ter- 
Inlnauúi) pela madrugada do pe-
nultinln sabbado. 

Nu donlinno Qa10, de tal-de,uma 
imponente proci,st,u, tendo havi-
do de ►nanl►ã missa s„lemne. 

'Tudo correu bem a não ser a 
queda do andar de S. Paio que 
algo damnificou a imagem. 



O COMMERCIO DE DARCEL1,0S 

I1>saehrn<a cila çª►sfca6•• Picam todos prevenidos 
Quem pretender uma— Si?,, e ninguem allegue ignoran-

ger—exce-lietrtemente conserva-
da e por preço muito modico, 
dirija-se á Tabacaria---Azeredo 
s Ç.'—a; Rua Direita. 

COIIIIERCIO DE BARCELLOS 

ASSIGN ATUR AS 
Barcellos: trimestre,300rs.;scmestrc• 
600 r---.; Fbra de Barcellos; pa ra-
adianbada—trimestre• 360 rs.; semes-
Ire 720 rs. Brazil: armo,, 2;500 rs, 
iN.° ayulso, 30 rs. 

PUB1,rcA(.-õr:s 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 

ções, 20 rs Corpo do jornal,itt rs. 
Os srs. assiánantes gorara o ;tl,ati-
•mento de 25 0/°. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redaecão e Adrninistracção---Rua 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte . 

A NA UN Ci 0 8' 

x 

MISSA DO 7•° DIA 
convite 

A viuva e irmãos dD fit-
nado Julio Dias Affonso, de 
rsta z•illa, convidam as pes-
soas de suus relações e 
amisade e das do fallecido ) 
a assistir à mt4sa do 7.° 
dia que tem de celelarúr-se 
rio dia 4 do corrente, por 7 
horas da manhã, no tem-
plo do BQiu Jesus da Cruz, 
pelo que desde já se confes 
saro muito gratos, 

Barcellos, 2 de julho de 
1898. 
Suzanna kugusta d'Azevedo- 
João Luiz Dias. 
Manoel Leite Dias. 

CONVITE 

Barcellos, 1 de, julho de 
1898. 
0 ministro da Ordem, 

11lanoel Francisco da Silva. 

BAU0 ICE BAULE1,05 
Sociedade) anonyina de respon-

sabilidade llrnitudr¢ 

Ci dividendo de 2 e 112 por 
ou 1:250 1 reis por acção, 

livre d imposto, rei-ativo ao 
1.° semestre do corrente ati-
no, paga- se desde o dia 7 
deste mez na série elo Ban-
co, e em casa dos sr-S. i\I. 
P. Penha e C.", praça de 
Carlos Alberto, Porto. 

Barcellos, 2 lle, julho cie 
1898 

Os Qerenth., 
.Tose Julio Vieira Pangos 
Joaquim de Faria 11,L',cltalo 
Domingos de Figueiredo. 

Amelia das Dores Ferrei 
ra Pastor, liaria Umbelina 
de Vugalll•tes Barreto 14aria 
e José Alves de Daria, ir-

má, madrinha e tutor da 
fallecida Adelaide das Do-
res Ferreira Pastor, tenho 
de, mandar resar uma mis- 
sa por sua alma. na paro-
,chial egreja de Barcellinhos, 
pelas 8 1l i horas da manh7à 
da pt•ottma segunda-feira, 
pedem •s pessoas das suas 
relações a fineza da compa-
rencia a este acto religioso. 

BARGELLOS 

AT` ENÇXO 
1lanoel Martins Antunes, 

em virtude doi estragos que 
por vezes lhe teenl feito na 
sua propriedade, sita na 
freguezia de S. Pedro, no 
lotar de Paço Velho, faz 
publico para os devidas ef-
feitos que vae tomar todas 
as precauções que melhor 
antender, resolvendo-se a 
armar alli urna perigosa ra-
toeira que devera, operar 
funestas consequenciais eira 
quem se atvever• a n'el'a to 
car. 

Barcellos, i de julho cie 
IBJS. 

tilarioellllartins Antunes. 

G(1.•1P:11111;1 GE1t.í• IiE C;3Gll•z•) 
PitE',)I L PJUTUG1: EZ 

Preveuçáo ao I ujAico 

A xneza da Veneravel Or-
*dem Terceira de S. Fran-
cisco, da villa de Barcellos, 
previne que ninguern faça 
COMPRAS de bens de raiz 
.ou ferros a Manoel Luiz da 
:Silva halcLIo, e-,-s,,,ndico 
que foi da mesma Ordern, 
poi , que esta elle condem-
3Zado a pagar a essa Or-
dem uma importante gaan-
tia(su perior a quatro contos 
de reis) e vaie ser ezecutadu 
.o respectivo aecordão. 

Quaesquer venda que él-
le faça é um prejuizo da 
:'Ordem que tentara a com 
petente acção para a annul-
!ar, como a lei lhe permute, agertcza•. 

l••ear ';a• 
A Compa;ibia terra err todos 

os dlstrietos do reino -, ilhas ad-
jracerdes os seus agentes que dão 
completos esclarecimentos sobre. 
todas as obrigações da compa-
nhia . 
No Porto tersa urna Delegação 

inontada de lcirma a prestar 
cola a m(nior• 7•rapidez solução a 
quctlgtler das operações ela Corn-
j)anhia. 

BARCOS PARA 
RECREIO 

&ais sacra vez no •L:av ado 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

,tu naveg Só potler ar enfie os 
açudes tia i'onte e Santo Anto-
nio. Quero os alugar fica res-
ponsavel pelas morarias que os 
mesmos sofTrerein. 

:azenha da Ponte 

BÁ11Cl LLINI10S 

A 1'LMOS1 Pi•IiTICUEZÁ 
01, 

Q I10DELO DAS MULHERES 
CHR [S7,À S 

pelo Eladire maa'tiien 

obra appravada pelo Pigarro 
Geral de ,lialines •1',rrncca). tra-
duzida da nova Pdi(Ao franceza 
por Antonio José Alves do l á.11e, 
Custo 300 rs. ene brochitr•a e enc. 

420 reis. 
Livraria t'alle—Barcellos 

O 111LIiNDO UGAL E •11,ï)ICIA11t10 

Oraão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
vas, çoll.aborado por juris-
e.onsultos dlsllneto$. 

Director e e,litor —Fernizo Anta. 
ral Bolto Machado 

Trimestre ( pago depois de ve5-
•- cidaj, ',► pfl réis 

Toda deve 
ser dirigida a 13otto 1lacli.irlo, 
ru'i rio Ouro, 12 rf, 1.°, .Lisboa. 

Largo de Santo Antonio 
da Sé, 19 
LISBOA 

operações cf'esita 
eomp aenhia -

Ernprestinios lzypotheco.rios a 
longo praso de 1Q a 60 anrtos. t 
em obrigações predines a juro 
ele 4, 4'l=• 5 e G p. 
gar ena pr'estarges senrestrnes no 
1." d'ab.lJ1 e ouinbro ele crida 
amigo. 

Estas prestaçües são calcula 
das por fórrna c co,rtl)reheizder 
goro, conmwm súo e arr,ol:tis(lçao, 
de modo que, findo o praso por, 
que se eotttractou o ernpr.,stinio 

e pagas 2aos vept;v).wntOs as pres-
tações respectivas ci quantia le. 
vantada, o rrzutuario nada deve 
e tersa assina solvido com a r►vaior, 
faciliúade o sere compromisso. 
' .mprestiinos hypoilecarios a 
curto praso e erra I1rnheiro, pelo 
modico jt,ro de  compre. 
hendendo já acornnaissão. 
0 proso rl•estes emprestiinos 

e de 1 a 9 asnos e pode lazer•- 
se de gualguer quantia uctnuz 
de 90:000 reis. 

Esta fórrira ` operações é de 
subida vantagem para .os cont-
rner•cirrntes ou industriaes pro-
prietar•ios. 

Fornecem-se proposia_s e Ia-
bellas impressas e dão-se quaes-
qucr outros .escl•trecinaentos,ver-
balinente ou por escripto, ria 

série dc, Companhia ore suas 

OCCIDENTE-

RARCELLOS 

0 proprielzirio elo ançigo restaurante Vinagre parlicipa aos 
seus amigos e frelguezes que acaba de instaliar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde terra maer,iGcas acomodações para os 
srs. viajanles, bua mesa e pretos rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da rifla. [aspem, o propriet.arid, a continuação das 
ordens dos seus amigos e f•eouezes. 

PLOTOGRA-P 

0 melhor jornal de gravuras qoe 
existe no nu•so paiz. 

Preço: anuo 3;800 reis 
•t'InCSII'e 1 •!) úo « 

1•rimestre J:iO « 
',\Tomeru avulso 120 a 

'lidos os pedidos ele assi;natu.ra 
deverão ser;li ompanha(1os do sete 
importe e diriaridos ã administração 
da «Empreza do 0«idente>l,—Lis• 
boa. L. do 1)oçu povo. Editor, Casa 
taro Alberto ala Silva. 

J1A 
DE 

Trabalhos tortos os dias desde as 0 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACAIZ rU 0 r 11Ayo\ effil OS 

Retratos ina,lteraveiN em tamànho xlatural a 5:000 reis! 
0,'APA• I3•II••1 TAb' . 

irara eives Flor•ea -i•tare211os 
BRINDE 

a todas as pessoas que'tíarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçáo em tamanho natural ror ?:G00 réis!!! 

A ILLIISYI>UI.10 110DERNA 

Publlcacdo quinzenal deslina-
da a contlïtentorar o acontecimen-
to de factos irrportarttes rica actua-
lidade. Apreseulctrci vistos de, nto-
waneutos, paisagens, a!egorias e 
retratos de liorrtens illustres. 

Fsta publicoçã.o será illustrada. 
COM nrtnrerosas gravitr•as, F:recq-
ta.das corai toda Gt correcção e ni 
tidez. 

«.-[ Illustraçúo Modi,rna» é (i 
mais barata que até l;oje se tens 
p;iblicado ene Portugal, aelrm,do-
se, por isso ao alcance de todos. 

Issigna-se no escriplorio da 
ernfrrezrt e ei>i todas as livrarias 
e kiosgUes. 
Peço da a -signrrtttra pelo correio 
Anuo 550 
Semestre ,280 

1%To••idaclle IPfrter•ars°ia 

AMORES-PERFEITOS 
POR 

ALVADO PINHEIRO 

Lyrieas -precedidas de irrita 
caria-p, efacio do abalisado juris. 
consulto e rrota,,•el hornerrt de lettras 
o exm.° sr. 

DR. RODRIGO VFLLOSO 
Um volumecfe 174 pag. entopti-

ino papel de linho e illtistrado corta 
o retrato, rio auctor. Casto 500 rs. 

Pedidos ris prirrcipaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Bragz e Pianna, 
e ad auctor—E. pozende. 

Trimestre 440 
Avulso 20 

Administroção, Rita de S. La-
zaro, 334, Porco. 

Campos Linla 

IDEAI. E VERDADE 
.1,ievista rluin,Ze rial 

qui çorn a ,Toutinegra 
do Buinho», ,(seis mil exemp!ares 
quasi exnnlares!!!) só u mesmo 
escripuir lios podia prometter um 
suecos,' ei enial. 1Vão hesitamos pois 
em adc;u:r(;' por elesadQ preço a 
tiadUN-7i„ dgr seu ultitno romanea 

A 1t-nz•isin4a dos pobres 
que viinos publicar em edirão es-
plendida, sere precedentes como 
barateza e illtistrak com 

200 G1i,XVURAS 
tio mais alto v:ilui artístico. 

«t1 Ir•l; + si rapa dos pobres» co- 
meará a publicar-se na primeira 
semana de junbu proximó. - 
Todos o; ass:gnantes toem di-

reito a dois brindes,' erlraordina-
3IACAr,u:tcS PL1xoTo rio trabalho de !,Trande concepção 

•t•ti•tiça , etiu9ivoo °v w:,ttClldl'10 fali 

ra<r<ac•o si=r•;atica de•Coai- Inda--A parola de Va,:co d4 Ga-
tta!►iilãcl:ac@e ' e l ; sa s•isia ar tua para z lu -lia, e c e lie-a da do 
ração co ni naeréi :a! vasco da G ursa depois de ter des-

Erlitores=l,'arros e C.' poberto a índia. 
Escripi ,li urio—ra do Art:+r elo Ban, 1 caderneta de s filhaç com 3 

doira, '119--Lisbp.i. gravuras por semana frio reis. 
Coudicões d`asslrnaltira. .lssigna se desde já na Casa 

A obra constará di; 900 p;winas 13ortr'and=José Bastos=ï3, Rua 
aiillroximarlanitnte, e será desu•i. (rarre•t, ï5=i•isbút. 

brida chi fasciculus semanaes de 
16 paginas, nitidcunente impressas 
lia acreditada ufrciva de Alfredo 

A IIOI)A ELEGANTE 
ASSIGNATUnAS 

da Casta í3rana, • ustan,10 cada tas• g9carQgm•nl: 
titulo a niodiea quanba ele 80 rs-
 4os assigna, mes da rir•ovsu-

cia a remessa será ieit;t lambem 
semanalmente, franco de porte, a 
quem envuir a sua importanela. 

Vouidada Litier'aria 

(J=tiPOS LI\IA 

ddef 21xos cio coracão 

(Primeiros verses) 
Um volante ele 160 pag. intpres-

so erra papel cie li,rlt0. 
Pato 400 reis 

fedidos .a Taitrzndo Cusia, Li. 
vreirq-Editor— t'r•agct. 

D) 2ltrsrno a'.•tor: 
•ga;,un a, (poenWto) a entrar rio 

prelo. 
:e oit as al a• 3r>E ida€laaii+rncºaio 

(prosas) ern, preparacriu. 

A nova collecç•to popular' 

A:mtEy láq Adçc➢gc:;,oarr• 

i• 11,f 1.VIML1 i)JS 1)0^ 
200 gravuras de Lix 

Emilio [tichebourg, o an..to.r _da CORREIO •1 I IOICO 
e(.ra der 1loínbny, não pre-

U: a de ser apresentatíu aos lcit,-; Rt ° rala quluzen l iicl lrgislaç-9 
res. E` sem :, i)ritest;ição o Rei dos 

Anr,O 
Seis Avezes 
D-es ►nozes 

4:000 
2:100 
1:100 

Br•axõ4 
Anrao 28:0007 
G niezes 15:000 
3 n 8:000 

Assigrna-s? e vende-se ria Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
c C.a-24?, rim Al trea, 1.--- 
Lisboa. ' 

Ferriianclo Reis —rlla•cr Garcão 

OS á' I'}II3IELIIOS 
Notas de dois relractarios 

PuNicação quinzenal: preço ent 
todo o reino, 50 r§. 

Editores Libanio e i uwiha, 154, 
iria dõ iyor•te—Lisboa. 

llã seis' ir lr 

VIVEI ASSLU 
2 vol. .t)roch; rins 1200 

vende-se nas prirrcipaes livra-
rias e na Lit'.reria Escolar Editora 
•1e Cru,z •e C.°, Braga. 

e de juri•(lrudt ncia 
Ronaancisias Populares. Nio;;tieíii ,Tumor, ad. 
como e11e sabe curnmut'er, aditar, vzlgrsdC eira Lisboa 
impressionar atè ás 13'rimas o pü. Redlerão e administração--
`1 o fiel que devora os seus ro-
mane I Rua Belia da R-iiiiha, 81, 2 °, 

ira¿roas d,) aratu axtraordi,r:irio lado esque;rJo. 



O COli MER.CIO DE BAR,CLELLOS 

COMPÂNHU DE SEGUIAS 

Sociedade anonynia de responsalibilidade lirriitada 

CAPITAL 2°00'00¢;000 §-CIS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO :MINHO 

Setiano árarto de bonus aos srs. segiirados 

Esta companhia effectu,- seguros maritimos e ter- 
restres a, preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de SanVAnna, 62 e fie. 

Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

PHARMACIA 
Naut.-t e Yie:ai casa da aiaise rico L (*3 

DE 

CAMPO, DA EEI11A-- EDITICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 
Pl-armaceutico de 1.' classe trela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, aloalias,nieias elasticas suspensorin, 
de madeiras, therniometros, ele, 

Grande collecção de productos chimicns, especialidades, pliarma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G) 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

AL1,'NA1ATER1A 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & Ora 
4-0— Largo da Porta IVobrc—llrt-

UArEMUtr,IM 

Os proprietarios desta casa, participam tos seus estimados 
freguezes, e ao publico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.7osé Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo r;x-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de sena estimados freauezes e de todas as pessoas de 
boro gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sol 
tido para a proxima estação de verão. 

ELEGM•1CIA, PERFEIÇÃO, EGONOMIA 

Grande sortido de picotillios, clieviotes e cazimirzsl 

teu' f f f •+.D3U f , U i  PI f l.• 

MAGNIFICA COLLECç.r1U DE CONTOS G•kLANTES 

EdiO lo de 6aaxo 

100 reis carta volume 

De 32 a 61. paginas, composto 
em typo bastante legível, impresso 
em magnifico papel e ilizistrado 
com uma esplendida photograr,ura 
em papel Couchet!! 

O terceiro volurne, que 
.ques e livrarias, intitida-s6 

I'ASIILHAS GEr E1SCAS 
No "élo: « Como se depennaºrt patos» 
.recebem-se assignaturas na Rua, das Salhadeiras,18 

LISBOA 

100 reis cada volume 
Brochado, erre formato elegan-

lissirno, con2.preherrdendo irnz con-
to ou romance completo. original 
dos melhores escriptores livres,taes 
corno: Rabelais, Josinzts, Boccacio, 
e outros!1 

se acha d venda nas livrarias e (cios 
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•}C•101•R1(} C(} (lï• E('Giia} I(tC0 
DE PORTUGAL 

Xarte continental o insular 

Designando a t,opuiaç:io por dia_ 
triclt>y, concelhos e frernPzias 
a superfície por d•strictos e cor,, 
celhes, etc., etc. 
mç,,ciowtud,, tadae_ as cidades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insi-nificactec, a divisão ju-
dic;al, administrativa, ecclesi-siie" 
e niilitar, as distancias tias [Ve-LIP 
zias ás sédes dos concelhos, e com-
prehendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,postaes. 
telerraphicas, lelt•phonicas, (In ser-
iço de emissão de N:+les do cor-

reio, de enc:nmrt>eritlas pnstaes. 
repartições com que as differentiN< 
estações permutam malas. etr—etc. 

1>0r V. A. de 9•atdrsc 
riniprecado do iini,!crio d:t Fazenda 

1 volume com mais ;te 800 pa-
linas, 1000 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empr(•za editora «O Re-
creio», rua do Marechal Saldar,ha, 
50 e 61, Lisboa, 
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A N0 ["a CGf LECC.i©. DCPL"G AR 

PdER-3 QE—00UHCEL LE 

OS ffis GA11101 

(LES DEUX GGSSES) 

0 grande romance d'ar•enuiras c lagrinnas! extrahido pelo pnopior 
auctor do draina popular, do ºnesa2o : nulo, que conta enz .uris 
1:oo" a•eiaa•ese ºt:tt' essle 

1200 rr>agr2i ficas gravuras de Rem-y 111eyPr 

•o••óeaãns •a a•s>i•tn:et•aL•a 

O romance « Os di.ois garotos» constará de dois ºixagnifeos vIinnes 
de grande formato, illtt,tratlos com 200 gt•avltras, tias quacs 100 
eowies ew dinzensões ás tio spècirren da primeira pagina do prospe-
cto e *0 a. toda a altura do yirlina couto o sl>eciturert da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada uma, 
grande formato, corta 3 esplendidas grar--taras e unta topa ilustrada. 
60 reis por semana. Cada torno brochado, cova ºtora bella capa, corri- 
preltendendo [ 5 folhas ou [?0 paginas com 13 esplendidas gr•.zuras 
300 reis por inc z. 

Brindes a tortos os as.sigimnies°— k a a F,ntrada do AtImpí7storr 

no Tejo;=:;. «A Natal sa. d'Al}ubarrotai`. Q pr•imciro será di. tribtz-
do com a itltirrza car_It'rtreta do 1. vodan:e: o segando no flui da litigo-. 
cação du, OS DOIS GAROTOS, 

Dirigir pedidos de tissignaturaa á 

A'N'fIGA GASA BlER RAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, R,ía Garrett, 7:i— Lisboa. 

Assigna-se ro Porto— Centro ale Publicações—P1'nca de P. t'edre, 
[?6 e erra todas as terras tio reino, ilhas, prorinCins ul.rarrari-

nas e Prazil, oxide u Fn2pre,a teu? co?respvr dentes. 

3LLIES MART 

-k'.tvçzs,as a eQ*ies CZ0 rs. 1)or sC!ltiil:I 

Grande rOmanco- milítar e dram.iiico. acenas d- :.,trerrn ir,itlf_arr-
riagp. Da nnificaç=in daltaha, no quN foi auxiliada {gela Frnvç:•. 
gravoras d ! Du j]-, ïmpre•çis {mm inversas côres. 1 .• parte— Casada 
àforça. ?. a parle— D Sargento Thiago. 3. parte—Casa de snctrte. r,.: 
p.ii te—O consr'lho de guerra. 

Brinde a Lodos os as i u int s: Dois lindos chromos retires ,, rit.ir;-
dn o ,; nmbate de Cioleila e o quadrado de Marracnene, nus 
entram as figuras niais proeminentes tl°t,:ta canipaiit>a. 

Estão publicadas as primeiras folhas. A inna-.e desfile ji1 na 
livraria tio editor t, e!n todos o• corresp(1ndr•ntes da em[ireza, 

[,d;tor•, José Bas!ú-z — 73, AntiSa Casa Bei-trana, 75—liva GarríA, 
—LISBOA. 

L, MPREZA 1, TTEIIAMA LISBO ENSIE 

LIBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

Traduccão de José Cunh. 

Decimo romance da collecczo illustrado' com magnificas grax"t!raz; 
; aa z•c₹s—cat :z sejinana-180 reis 

11oinance em ª vo;ernes, 0 preço da nora coml!leta não excedeiá Skio. 
Editores—Libanio e Cunha—Rua do Norte, 1 `; 5=Lis boa 

Pedi!lns 5 Empreza Litteraria Lisbonense Líbanio e Cunha, Pi de 
Norte, 1}5, Lisboa. sede pro•isoria da Emprez•i. 

Ne Porto—Centro do publicações, rua de St.• t;atharrna,2 f1 e 'a•ti 
Em Coimbra—A,,•ent:ia de Negncios Universatarios dl i A. tte Pau-

a o Silva, rua do Infante D, Auoustc,., 

à` ,z 

•td>ta;:anee s•a•rrginal de 4(pãi a Cila- as 

IllusUado com perto de 200 gravuras e chrorrios—Desenhos e ato:jrel-
las originaes de Antonio I3at ta. 

fia reis--ciada semana—fio reis 
Editores= Libanio e Cunhari I3 ua do Norte, 145—Lisho• 


